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“No labor com fervor, a servir a Jesus, 
Com esperança e fé e com oração 
Até que volte o Redentor.”

O hino “Trabalho Cristão”, 422 do 
Cantor Cristão (CC), composição de Fan-
ny Jane Crosby, nos incentiva a trabalhar 
arduamente na obra do Senhor, até que 
Ele venha. E, graças a Deus, os Batistas 
brasileiros têm cumprido de maneira sa-
tisfatória, essa missão, como você verá no 
decorrer desta edição, a vigésima de 2019.

Prova disso é o crescimento do tra-
balho Batista nas regiões do Agreste 
e Sertão de Pernambuco. Igrejas têm 
sido plantadas e também um centro 
de formação missionária, entre outros 
projetos. No início deste mês, o pastor 
Sócrates Oliveira de Souza, diretor 
executivo da CBB, visitou a região para 
conhecer os projetos e falar para pas-
tores e líderes. 

Outro projeto Batista que mostra o 
trabalho Batista em sua excelência é 

a Missão Brasil Venezuela, coordena-
do pela Junta de Missões Nacionais 
(JMN). Devido a crise política e huma-
nitária na Venezuela, muitos optaram 
pelo Brasil para recomeçar. Há 1 ano, 
o projeto foi lançado e já chegou a 
mais de 6.430 atendimentos, 45 ba-
tismos,130 discipulados, 29 jovens 
reinseridos,6 famílias acolhidas e 23 
casamentos. 

Que nós continuemos a cumprir o 
Ide de Jesus, todos os dias, em nos-

so bairro, Igreja, comunidade… onde 
nós estivermos. Sua Igreja tem rea-
lizado trabalhos relevantes? Escreva 
e envie para decom@batistas.com. 
Queremos compartilhar com o Brasil 
Batista os feitos do Senhor através 
dos irmãos. 

Que Deus te abençoe. Boa sema-
na. 

Estevão Júlio
secretário de redação de OJB
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Celson Vargas
pastor, colaborador de OJB

“Ouvindo eles essas coisas, com-
pungiu-se-lhes o coração e pergunta-
ram a Pedro e aos demais apóstolos: 
Que faremos irmãos?” (At 2.37)

Essa inquietante pergunta, dirigi-
da aos apóstolos por uma multidão 
que os ouviam, foi motivada pela 
mensagem do Evangelho que tinham 
acabado de ouvir que os esclareceram 
quanto a realidade do pecado em suas 
vidas e a condenação que esse impu-

Cleverson Pereira do Valle
pastor, colaborador de OJB

Infelizmente, muitos têm fome de 
poder. Querem ser destaques, vitrine. 
Quando lemos a Bíblia, ela apresenta 
um personagem que desejou ser acima 
de Deus, Lúcifer. Ele e seus seguidores 
foram expulsos do céu. Eram anjos que 
foram banidos junto com ele.

Quando o homem deseja ser acima 

tava sobre suas almas. As respostas 
dadas a eles são as mesmas a serem 
dadas a todos, que, ao longo da histó-
ria da humanidade, a formularem pela 
mesma razão. 

A primeira explicação dada é que o 
homem, ao ser convencido de que é um 
pecador, em litígio com o Deus santo, 
precisa se revestir da humildade que 
o leve ao arrependimento. É o primeiro 
passo para ser livre dessa culpa.

A segunda resposta consiste no de-
safio ao pecador a mais um ato de hu-
mildade, que é ir a Jesus em contrição 
crendo que, pela Sua morte sacrificial 

do outro está totalmente longe do ideal 
bíblico. A Bíblia diz que devemos con-
siderar o outro superior a nós mesmos. 
Toda vez que desprezamos o outro e 
queremos tirar vantagem, erramos.

Quando a mãe dos filhos de Zebe-
deu pediu para Jesus que seus filhos 
assentassem um à direita e o outro à 
esquerda de Jesus no Reino dos céus, 
Ele disse que se não tornassem como 
criança, não iriam para lá.

foi pago o preço de sua dívida para 
com Deus, e clamar a Jesus para jus-
tificá-lo perante Ele. Nesse contexto, já 
se está sob ação do Espírito Santo de 
Deus, que é quem convence o pecador 
dessa necessidade. “Quando ele vier 
convencerá o mundo do pecado, da 
justiça e do juízo” (Jo 16.8). Essa ati-
tude é a nossa conversão a Jesus, ou 
seja, somos convencidos a não mais 
andarmos pelos caminhos do pecado, 
e, sim, no caminho, que é Jesus. “Res-
pondeu-lhes Jesus: Eu sou o caminho, 
e a verdade, e a vida; ninguém vem ao 
Pai senão por mim” (Jo 14.6). 

Quando temos fome de poder, mui-
tas vezes olhamos para nós mesmos, 
aí está o erro. Pensamos em promover 
o nosso nome, nossas propostas, nos-
sas ações e esquecemos de divulgar 
Jesus.

Estamos aqui neste mundo para fa-
zer o nome de Jesus Cristo conhecido, o 
poder está em Suas mãos, somos vaso, 
somos servos e devemos levar o Seu 
nome até os confins da terra.

Nesse ato ocorre o recebimento do 
Espírito Santo de Deus, para habitar no 
convertido a Jesus. Vindo a seguir a 
espontânea decisão de se submeter ao 
batismo bíblico, por imersão nas águas, 
que é o sinal externo de sua intrínseca 
conversão, um testemunho público, 
simbolizando a morte do homem que 
vivia sob a regência do pecado, e o nas-
cimento de uma criatura sob o senhorio 
de Jesus. 

Se você foi levado a essa pergunta, 
atente para as respostas acima, e aja 
assim. 

Com o foco errado, o poder corrom-
pe, vicia e leva o homem para distante 
de Deus.

Que possamos analisar nossa pró-
pria atitude diariamente. Estamos com 
motivações corretas ou erradas? Se a 
nossa motivação não for Cristo, esta-
mos equivocados.

Que possamos ter fome e sede de 
Deus e não de poder. 

Respostas a 
uma inquietante 
pergunta

Fome de poder
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Davi Nogueira
pastor, colaborador de OJB

A vida nos dá grandes lições. Apren-
demos com os erros e com os acertos. 
Nos aperfeiçoamos. Evoluímos. Nos 
tornarmos melhores!

1) A infância.
Desde pequenos, devemos ser in-

centivados a liderar. Quem impõe para 
uma criança que ela não é capaz de 
fazer algo, subestima seu potencial de 
liderança, atrapalha na sua formação e 
desenvolvimento. Diga palavras positi-
vas para uma criança. Que ela é capaz. 
Pode, e consegue.

2) A juventude.
Liberar o potencial dos jovens. Ele 

pode criar, inovar. Dê credibilidade, 
oportunidade, chances. Não se con-
sidere melhor que um jovem por ser 
mais velho. Você pode aprender muito 
com ele.

3) A individuação.
É necessário se auto conhecer. Li-

berte-se da projeção dos outros. Seja 
quem você é. Viva a sua vida, e não a 
dos outros.

4) Curar-se de si.
As nossas feridas precisam ser tra-

tadas e curadas. As doenças internas 
nos impedem de viver plenamente.

5) A maturidade.
Achar o ponto de equilíbrio, a satis-

fação, a ponderação. Não ser radical, 
nem extremista, mas ter a sensibilidade 
do meio termo. Compreender, não jul-
gar. Não ofender. Não se opor.

6) Ouvir o mundo.
Escutar as pessoas. Queremos fa-

lar, sermos ouvidos. Mas não estamos 
dispostos a escutar, ter empatia, com-
paixão, servir o próximo.

7) Encontrar a sua essência.
Familiar. Política. Religiosa. Seu 

estilo. Seu perfil. Seu gosto. Sua pre-
ferência. O que curte. O que aprecia. 
O que te apraz no paladar. Suas cores. 
Seus lugares. Suas músicas. Suas fra-
grâncias.

Você é um líder! Seja idôneo. Faça 
o melhor. Não perca as oportunidades. 
Trabalhe em equipe. O mundo está 
cheio de líderes que ainda não desco-
briram o seu potencial. Realize os seus 
sonhos! Não os deixe de lado. Eles são 
possíveis. Creia e dê o seu máximo! 

“E disse-lhes: Vinde após mim, e 
eu vos farei pescadores de homens” 
(Mt 4.19).

Jesus não veio ao mundo para 
fundar uma religião. Se religião or-
ganizada tivesse a capacidade de 
transformar completamente nossas 
vidas pecaminosas, sua grande 
quantidade já teria transformado 
todos nós em santos perfeitos. Por 
isso, a Bíblia nos ensina que seu 
objetivo não foi fundar uma “religião 
perfeita”.

Logo no início do Seu ministério, 
ao convocar Seus primeiros segui-
dores, Jesus explicou: “Venham 
comigo, que Eu ensinarei vocês a 

pescar ‘gente’” (Mateus 4.19). A 
proposta do Mestre foi nos habili-
tar a imitá-lo, levando-nos a fazer 
aquilo que Ele veio fazer: submissos 
ao Seu Espírito, “viver de tal maneira 
que os homens, vendo a nossa fé, 
glorifiquem o nosso Pai, que está 
nos céus” (Mateus 5.16).

Como é que conseguimos atrair 
pessoas à Deus? Vivendo Cristo. 
Nosso modelo são os crentes de 
Antioquia: eles viviam de modo 
tão parecido com o Cristo que, 
pela  pr imeira  vez ,  foram cha-
mados de “cr istãos”.  “Pescar” 
gente para Cristo, então, não é 
fazer doutrinamento. É viver Jesus 
Cristo. 

Pescadores de homens

Olavo Feijó Pastor & Professor de Psicologia

Jeferson Cristianini
pastor, colaborador de OJB

Uma das pautas de Jesus foi com-
bater o farisaísmo como proposta de 
religiosidade piedosa. Os embates 
de Jesus e as palavras mais duras 
do Mestre foram direcionadas aos 
líderes religiosos, pois tinham um 
discurso desatrelado da prática. Os 
fariseus eram especialistas em viver 
de forma oposta ao que ensinavam, e 
assim foram chamados por Jesus de 
hipócritas. Hipócrita não é um adjetivo 
almejado por ninguém, mas Jesus os 
rotulou assim. A expressão hipócrita 
vem do contexto do teatro. Era o ator 

que usava as máscaras de acordo 
com a cena. Era o artista que usava, 
no mesmo dia e na mesma peça, a 
máscara da tristeza, alegria, raiva, ódio 
e assim por diante. De forma contun-
dente Jesus disse, diversas vezes, que 
os escribas e fariseus eram hipócritas, 
atores religiosos que usavam bem a 
dinâmica da oratória e da apresen-
tação diante das multidões, a fim de 
que as pessoas pensassem que eles 
eram espirituais e que através de seus 
inúmeros rituais, eles estariam perto 
de Deus. Ledo engano.

Timothy Keller, em seu livro “Ego 
transformado”, disse: “Orgulho espi-
ritual é a ilusão de que temos compe-

tência, sem Deus, para conduzir a vida, 
desenvolver nosso próprio sendo de 
valor pessoal e descobrir um propósito 
grande o bastante para dar sentido à 
vida. [...] O ego busca algo que lhe dê 
sendo de valor, se singularidade e de 
propósito e nisso ele se apoia”.

A espiritualidade farisaica ensina-
va as pessoas a se gabarem em seus 
méritos. Os fariseus gostavam de se 
exibir e mostrar que oravam, jejuavam 
e davam esmola, com a finalidade de 
que as pessoas vissem essas ações, e 
não para agradar a Deus. Eles tinham 
orgulho de seu zelo pelos preceitos 
e nutriam vaidade de suas ações re-
ligiosas. Jesus nos contou de uma 

parábola do publicano e fariseu (cf. Lc 
18:9 a 14). O fariseu, com sua postura 
“em pé orava de si para si mesmo”, ou 
seja, não era uma oração e sim uma 
conversa dele com seu ego orgulhoso 
e inflado. Nessa “oração” o fariseu 
fala de suas “virtudes espirituais” e 
relata que era dizimista, jejuava, era 
moralmente correto e preconceituoso. 
A religiosidade ensina uma espiritu-
alidade regada a vaidade e orgulho. 
Jesus propõe o oposto. 

Deixe Jesus viver em você a fim 
de que você se liberte da espirituali-
dade e religiosidade farisaica. Deixe 
Cristo viver em ti para combater o 
orgulho. 

Liderança

Combatendo o orgulho espiritual
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José Manuel Monteiro Jr.
pastor, colaborador de OJB

Ao estudar um pouco da vida do rei 
Saul – podemos inferir que ele era um 
homem que tinha tudo para dar certo, 
mas fracassou. Saul não foi derrotado 
pelos inimigos e nem por circunstân-
cias desfavoráveis, mas por si mesmo. 
Por vezes nós somos o nosso maior 
problema. Temos nas Escrituras, algu-
mas informações acerca do rei Saul. 

Primeiro – Saul se destacava por 
sua beleza e porte atlético (I Samuel 
9.2; 10.23). Entre os homens de Israel, 
ele se destacava. Era forte e bonito. Era 
o queridinho das jovenzinhas. Segundo 
– Sua família tinha posses (I Samuel 
9.1). Ele era alguém com um futuro 
garantido por conta de sua estabilidade 
financeira. Terceiro - Saul foi a resposta 

Levir Perea Merlo
pastor, colaborador de OJB

“Por isso, não tenham medo. Eu sus-
tentarei vocês e seus filhos. E assim os 
tranqulizou e lhes falou amavelmente” 
(Gn 50.21).

Família é coisa séria, foi consti-
tuída pelo Senhor e no paraíso era 
perfeita. Infelizmente, o pecado a ma-
culou. Depois da queda, nunca mais 
tivemos uma família ideal. Todas as 
famílias, por mais harmoniosas que 
pareçam, sempre terão ou conviverão 
com um ponto fraco, e isso é perfei-
tamente compreensível por causa da 
queda.

de Deus ao clamor do povo (I Samuel 
9.15-17). O povo pediu a Samuel um rei 
e a resposta de Deus foi Saul. Ele estava 
no coração de Deus antes de estar no 
coração do povo.

Além do que foi exposto – pontua-
mos que Saul foi um homem usado pelo 
Espírito Santo de Deus (I Samuel 10.10; 
11.6). Saul teve a honra de ser usado 
por Deus para profetizar. Ele sentiu de 
perto o poder do Pai em sua vida. Agora, 
o fato de alguém ser usado por Deus 
não significa que é aprovado por Ele. 
Este foi caso de Saul. Usado por Deus, 
mas não aprovado por Ele. 

O que levou Saul ao fracasso? Que-
ro elencar alguns pontos para a nossa 
reflexão. Em primeiro lugar, o orgulho 
(I Samuel 13.3-4). Vemos, nestes ver-
sos, Saul exaltando a si mesmo. Ele 
esqueceu que o Senhor não divide Sua 

Observando algumas famílias do 
Velho Testamento vemos que todas, 
de alguma forma, tiveram problemas, 
mesmo a família de Isaque e Rebeca 
que nos dá a entender os únicos que 
praticaram a monogamia, tivemos os 
embates entre seus filhos Jacó e Esau. 
A família de Davi também não era 
modelo para ser seguido; na família 
sacerdotal de Samuel, seus filhos eram 
promíscuos, a família de Jacó era for-
mada de filhos provenientes de quatro 
mulheres diferentes e quase todos vi-
viam em constantes conflitos.

Mas nem tudo está perdido. Sem-
pre tem aquela família que serve de 
“modelo” e nos ajuda a ver uma “luz 
no fim do túnel”. A família de José do 

glória com ninguém. Saul atribuiu todo 
o crédito da vitória sobre os Filisteus 
a si mesmo. O orgulhoso tem uma 
percepção muito alta de si mesmo, e 
pensa que é melhor do que qualquer 
pessoa.

Em segundo lugar, impaciência (I 
Samuel 10.8; 13.8-14). Aqui nestes 
textos, vemos Saul agir pela lógica 
humana. Ele percebeu que os seus 
soldados fugiram, e que o exército ini-
migo ganhava terreno. No desespero, 
ele ofereceu sacrifício na tentativa de 
obter uma resposta de Deus. Samuel 
ao chegar reprova o seu ato. Saul não 
conseguiu esperar. Se, porventura, você 
estiver em um dilema, não se precipite, 
espere a resposta do Senhor. Se a res-
posta está a caminho, melhor é esperar. 

Em terceiro lugar, obediência par-
cial (I Samuel 15.3; 13-15). Culto e 

Egito tinha todos os motivos possí-
veis para dar errado, do ponto de vista 
psicológico, sociológico e espiritual, 
humilhado, execrado e vendido como 
escravo. As primeiras experiências no 
Egito também foram difíceis, sempre 
acreditamos não no “destino”, mas nos 
planos maravilhosos do Senhor que 
tem todo o controle de nossas vidas 
em suas mãos! A família de José se 
torna esse “modelo”, e vejam que era 
uma família “mista”, a esposa de José, 
Azenate, filha de Potifera, sacerdote 
de Om (Gênesis 41.45) deu a José 
dois filhos, Manassés e Efraim (Gê-
nesis 42.51-52), todos egípcios. Isso 
também mostra que o Senhor não faz 
acepção de povos.

desobediência não combinam. Samuel 
é claro e direto a Saul. Obedecer é 
melhor do que sacrificar. Deus espera 
de seus servos obediência. A ordem 
dada a Saul era para que ele destruísse 
Amaleque e que não poupasse nada. 
Saul separou o melhor das ovelhas 
e dos bois dizendo que sacrificaria 
ao Senhor. Obediência parcial é igual 
desobediência total.

Em último lugar, Saul não buscou 
arrependimento (I Samuel 28.5-7). Que 
tristeza. Um homem que aparece na 
história como alguém usado pelo Es-
pírito de Deus, termina a vida em uma 
sessão espírita consultando os mortos. 
Ele não se arrependeu, por isso, em 
vez de buscar a Deus, busca o próprio 
diabo. Termina a vida como massa de 
manobra nas mãos do inimigo. 

Nesse final do livro do Gênesis te-
mos um dos mais belos testemunhos 
de vida exercido por um homem e sua 
família. A causa principal era o temor 
e a obediência ao Deus eterno e cer-
tamente José instruía sua família nos 
caminhos do Senhor, principalmente, 
pelos seus atos diários, ou seja, o 
testemunho de vida! A família cristã 
moderna precisa também dar esse tes-
temunho de vida, (e é claro que temos 
exceções pela graça de Deus) e o teste-
munho tem que ser no dia a dia. Fomos 
chamados pelo Senhor para ser benção 
para os povos e assim desfrutar da ale-
gria de servir ao Senhor. Que o Senhor 
nos ajude a sermos testemunhas vivas 
do seu Reino. 

O fruto amargo da 
desobediência
(I Samuel 15.22-27)

Ensinando a mensagem 
do Reino através do 
testemunho da família
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Paulo Roberto Sória
pastor da Igreja Evangélica Batista no Alto 
da Mooca - SP

O mês de Maio começa com o tra-
dicional dia do Trabalho ou do traba-
lhador, passa pelo dia da Abolição da 
Escravatura e termina com o dia do 
combate ao fumo, vício, entre outros, 
que avassala a humanidade. Mas a 
principal e mais comemorada data é 
o segundo domingo, Dia das Mães. A 
metade do mês, dia 15, é o Dia Inter-
nacional das Famílias. Quero destacar 
a necessidade de se viver em família 
e que essa seja honrada, digna e res-
peitada.

Família como Núcleo da Sociedade.
Devemos reconstruir a família nos 

moldes e padrões bíblicos. Precisamos 
preservar o conceito de família como 
base da sociedade, com uma estrutura 
sólida de respeito à maternidade, à pa-
ternidade e à fraternidade. Precisamos, 
como povo de Deus que somos, voltar 

a influenciar o mundo para que read-
quira os padrões oriundos dos ensinos 
do Senhor Deus, e não permitirmos 
que nossas famílias tenham os bons 
costumes corrompidos por arautos do 
caos social.

Na família, todos devem ter suas 
atribuições, pois “vos ordenamos isto: 
se alguém não quer trabalhar, também 
não coma” (II Ts 3.10). Trabalho em fa-
mília é uma proposta simples, direta e 
necessária nos nossos dias. As famílias 
precisam ter seu sustento proveniente 
do trabalho e não de assistencialismo.

Em Maio se comemora o trabalha-
dor, também a liberdade, sem escravi-
dão e sem dependência. Comemora-se 
a matriz da vida, portanto, a família livre 
de qualquer tipo de escravidão, livre do 
pecado. Liberdade que Cristo dá. 

Trabalho de resgate
Resgatar a dignidade da criança, 

do adolescente e dos jovens, adultos 
e idosos. Resgatar a vida em família 
com diálogo, convívio, distribuição de 

tarefas e responsabilidades. Resgatar 
o respeito mútuo. Todos se respeitando 
e estabelecendo a hierarquia natural. 
Resgatar o desempenho do homem 
como provedor, moral e material no seio 
da família. Promover a participação de 
todos com direito a defender opiniões 
e explicar decisões.

Resgate espiritual 
Resgatar os momentos de estudo 

bíblico e oração como parte do dia a 
dia familiar. Priorizar a comunhão nos 
cultos, a vida na Igreja local e colocar o 
Reino de Deus em primeiro lugar. Res-
gatar a autoestima de todos.

Resgate econômico
Resgatar a vida financeira e econô-

mica restabelecendo o crédito financei-
ro, moral e social. Sem inadimplência, 
sem contrair dívidas desnecessárias e 
cuidando da administração doméstica, 
sem desperdícios e sem supérfluos. Va-
lorizar os bens no seu justo valor. Não 
criar necessidades nem se deixar levar 

pelo consumismo ou pelas tendências. 
Todos, no lar, precisam ter consciência 
do quê podem ter, e que, querer nem 
sempre é poder.

Resgate moral
Trabalhar, em família os conceitos 

de honestidade, hombridade, lealdade, 
altruísmo e de urbanidade. Desenvolver 
o entendimento de direitos e deveres, 
respeito às leis e às autoridades, e fazer 
perceber que as opções trazem sempre 
consequências boas ou más.

Trabalho imediato
Comece agora a reunir sua família e 

a propor mudanças. Comece explican-
do a necessidade de estarem unidos, 
se entendendo e convivendo. Mostre 
o valor da família, o respeito uns para 
com os outros e a necessidade de in-
terdependência. Orem juntos compar-
tilhando anseios e desafios. Promova 
a soberania de Cristo em sua vida e em 
sua família. Que Deus abençoe seu lar 
e sua família. 

Trabalho em família

Adquira já o conteúdo 
Mês da Família 2019
e abençoe as famílias 
de sua igreja.

Todo baseado na vida pessoal e familiar de Abraão, o amigo de Deus.

www.mesdafamilia.org.br  |  oikos@ministeriooikos.org.br
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Com o agravamento da economia, 
política, alta da inflação e desabaste-
cimento da Venezuela, o povo deste 
país caminha milhares de quilôme-
tros para encontrar paz, alimento, 
educação, liberdade de expressão e 
uma maneira digna para viver com a 
família. O Brasil, mais precisamente o 
estado de Roraima, tem sido o destino 
dos refugiados. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), cerca de 30,8 mil venezuelanos 
vivem no Brasil atualmente. Desses, 
aproximadamente 10 mil cruzaram a 
fronteira somente nos seis primeiros 
meses de 2018.

Veja a rota de imigração e o caminho 
de ações de Missões Nacionais

Casa Minha Pátria
Diante do desafio de interiorização 

dos venezuelanos, Missões Nacionais 
inaugurou a Casa Minha Pátria. Essa 
unidade abriga, temporariamente, vene-
zuelanos, antes de serem encaminha-
dos para as Igrejas acolhedoras ou até 
que eles sejam inseridos no mercado 
de trabalho e alcancem a autonomia. 
Foi assim com Anaelis Rodulfo e Ri-
chard Gabriel. Ele já estava na casa há 
1 semana e ela não pôde embarcar em 

uma companhia aérea convencional 
por causa da gravidez. Comovido com a 
história, o então Ministro do Desenvol-
vimento Social, Alberto Bertrame, levou 
Anaelis pessoalmente e em parceria 
com Missões Nacionais promoveu o 
reencontro na Casa Minha Pátria.

Igreja Acolhedora
Esse programa é para as Igre-

jas que desejam acolher refugiados 
venezuelanos e se tornarem corres-
ponsáveis no processo de integração 
deles no Brasil. Cinco Igrejas já se 
inscreveram no programa e receberam 
famílias de venezuelanos. São elas: 
PIB de Blumenau - SC, Igreja Batista 
de Jequiezinho - BA, Igreja Batista Ca-
naã - SP, Primeira Igreja Batista de São 
Carlos - SP e  Primeira Igreja Batista de 
Santo André - SP.

Missões Nacionais atenta a este 
quadro montou uma ação emergencial 
para levar suprimentos e atendimento 

médico a esses refugiados, além de 
anunciar a mensagem de salvação. 
Foi assim que em 07 de maio de 2018 
nasceu a Missão Brasil Venezuela, lo-
calizada na rua Uraricoera 536, bairro 
São Vicente, Boa Vista, Roraima. Nes-
te 1 ano, a Missão Brasil Venezuela 
ganha espaço dentro dos abrigos 
do Alto Comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados (ACNUR). 
Missões Nacionais realiza atividades 
para uma média de 100 crianças e 
adolescentes.

No dia do aniversário quem ganhou 
o presente foi o Reino de Deus, pois 
mais de 35 vidas professaram a sua fé 
por meio do batismo, para a Sua Glória.

Seja parte: www.missoesnacionais.
org.br/envolva-se-doe/

“Pois eu tive fome, e vocês me de-
ram de comer; tive sede, e vocês me 
deram de beber; fui estrangeiro, e vocês 
me acolheram;” (Mt 25.35). 

 Missão Brasil Venezuela:  
365 dias amparando os Refugiados
Mais de 6.430 atendimentos, 45 batismos, 130 discipulados, 29 jovens reinseridos, 6 famílias acolhidas e  
23 casamentos para a glória de Deus.
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 Associação Batista Caxiense inicia as 
comemorações do seu 60° aniversário
Batistas da cidade lotaram o Teatro Raul Cortez.

 Convenção Batista de Carajás realiza  
I Congresso de Mulheres
Mais de 550 pessoas participaram da programação.
Max Walber Dutra
pastor, coordenador geral da Convenção 
Batista de Carajás

Aconteceu nos dias 19 e 20 de abril, 
o I Congresso de Mulheres da Conven-
ção Batista de Carajás, na Igreja Batista 
Luz do Evangelho, em Marabá - PA. 
Com o tema “Singularidade Feminina”, 
o Congresso teve como oradora oficial 
a pastora Lusiane Castro, de Campos 
dos Goitacazes-RJ, como palestrante a 
doutora Kenia Costa Sampaio, psicana-
lista, que falou sobre “Ansiedade”, além 
da condução do louvor pelo ministério 
Talissa Cardoso. Muitas caravanas via-
jaram mais de 200  Km para participar; 
uma representatividade de mais de 75% 
das Igrejas da região e um total de 430 
inscritas e mais de 550 participantes.

Deus nos visitou esses dias, as 
mensagens falaram profundamente ao 

Jonatas Nascimento
diretor de Comunicação da Associação 
Batista Caxiense

Em noite festiva, no dia 26 de abril, 
os Batistas duquecaxienses lotaram 
o Teatro Raul Cortez, localizado na 
Praça do Pacificador, no centro de 
Duque de Caxias-RJ, para a abertura 
das comemorações dos seus 60 anos 
de organização.

Sob a presidência do pastor Carlos 
Alberto dos Santos, o evento contou 
com a participação de crianças, ado-
lescentes, jovens e adultos, além da 
participação do cantor gospel Carli-
nhos Félix e do pastor deputado Otoni 
de Paula Júnior, que proferiu inspira-
tiva mensagem da Palavra de Deus.

Fundada em 1959 e dinamizada 
por pastores e líderes, tais como 
Nemésio Fernandes de Carvalho (Pri-
meira Igreja Batista desta cidade), 
Vital Cabral e seu filho, Ampliato Ca-
bral (Igreja Batista Memorial), Victor 
Vicente Figueiredo e seu filho Daniel 
Eugênio Figueiredo (Igreja Batista em 

coração de todas as participantes, em 
um ambiente de grande fraternidade e 
comunhão do Espírito muitas amiza-
des foram estabelecidas e estreitadas, 
muito quebrantamento, cura de alma e 
a singularidade da identidade feminina 
(re)estabelecida.

Agradecemos a Deus pela vida da  

Centenário), Pedro Heitor de Faria 
(Igreja Batista em Campos Elíseos 
e Saracuruna), Paulo Guedes (Par-
que Lafaiete), a Associação Batista 
Caxiense agrega, aproximadamente, 
100 Igrejas e se contar a Associação 
Batista Norte-Caxiense, organizada 
em 1989 por conta do crescimento, 
esse número sobe para quase 200 
agências do Reino de Deus somente 
neste município.

Natália Galvão que, junto a uma equipe 
de mulheres valorosas e talentosas or-
ganizaram e lideraram todo o Congres-
so com muita dedicação e excelência. 
A equipe da Igreja, liderada pelo pastor 
Pedro Tavares, também foi um lindo 
exemplo de amor, dedicação e serviço.

Louvamos a Deus por Seu infinito 

Para fechar as comemorações, no 
período de 03 a 08 de junho aconte-
cerá a sua 60ª Assembleia Anual, na 
Segundo Igreja Batista em Grama-
cho (Rua Alfredo Backer, 3, próximo 
à estação ferroviária), quando são 
esperadas 3000 mil pessoas. Além 
de atrações musicais, coreografias, 
dramatizações e peças teatrais , 
figuram como preletores renoma-
dos homens de Deus, tais como o 

amor, Graça e misericórdia que nos sur-
preende e nos proporciona momentos 
tão lindos e edificantes como os que 
tivemos naqueles dias. A expectativa 
para 2021 é muito grande, contudo 
sabemos que Deus continuará a fazer 
“infinitamente mais do que tudo aquilo 
que pedimos ou pensamos”. 

ex-presidente Éber Silva (Segunda 
Igreja Batista de Campos), pastor 
Elias Valério (Lote XV), Oseás Silva 
(Diretor Executivo do Programa de 
TV Reencontro que vai ao ar todos 
os domingos às 7:30h pela TV Bra-
sil), Neemias Lima (Igreja Batista do 
Braga - Cabo Frio). O evento será 
aberto e todos serão muito bem re-
cebidos pela grande família Batista 
duquecaxiense. 

Primeiro Congresso de mulheres da Convenção Batista de Carajás recebeu mais de 500 participantes

Crianças, adolescentes, jovens e adultos participaram da programação de abertura do  
60° aniversário da Associação Batista Caxiense
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 Cresce o trabalho Batista nos Sertões  
e Agreste de Pernambuco
Pastor Sócrates Oliveira de Souza, executivo da CBB, visitou o estado no início do mês.

Departamento de Comunicação da CBB

Durante os dias 02 a 07 de maio, 
nosso diretor executivo, pastor Só-
crates Oliveira de Souza, esteve com 
Lyncoln Araújo, diretor do Seminário 
Teológico Batista do Norte do Brasil 
(STBNB) e presidente da Convenção 
Batista de Pernambuco (CBPE), e Jo-
abe Seabra, líder da União Missionária 
de Homens Batistas de Pernambuco 
(UMHBPE) visitando e falando a pas-
tores e líderes da região do Sertão e 
Agreste do estado, áreas que têm apre-
sentado grande índice de crescimento 
do trabalho Batista.

A viagem teve início em Recife e 
seguiu para Caruaru e Arcoverde, onde 
aconteceu o encontro com os pastores 
e líderes da região do Agreste. A jorna-
da continuou até a cidade de Floresta, 
local que pastor Sócrates se reuniu com 
pastores e líderes, seguindo até Tacu-
runa, cidade onde está sendo plantada 

mais uma Igreja, cujo o templo terá sua 
construção concluída no mês de julho 
com a participação de uma equipe de 
irmãos norte-americanos. No mesmo 
dia, pastor Sócrates foi o orador do 
culto de abertura do mês da família, na 
Primeira Igreja Batista de Cabrobó.

Em Petrolina aconteceu o Encontro 
Batista de Pernambuco, um programa 
que tem sido realizado em todo o es-
tado e contou com a participação dos 
pastores e líderes do Sertão do São 
Francisco. Foram realizados estudos 
sobre o programa de cooperação, prin-
cípios e doutrinas Batistas. O encontro 
teve como sede o templo da Igreja 
Batista Calvário. A equipe também 
visitou as instalações do templo da 
Primeira Igreja Batista de Petrolina, 
possivelmente o maior templo Batista 
do estado. 

Deixando o Sertão do São Francis-
co, a equipe seguiu para Santa Filome-
na e Araripina e conheceu a construção 

de um centro de formação missionária 
em uma propriedade de mais de dois 
alqueires, com a capacidade de receber 
mais de 300 voluntários para serem 
capacitados. A construção é o sonho 
de um membro da Primeira Igreja 
Batista de Araripina, que tem feito um 
grande esforço e espera que nossas 
agências missionarias e o STBNB pos-
sam atuar na formação e capacitação 
dos missionários naquela região do 
estado. 

Depois de Araripina, o destino foi 
a Primeira Igreja Batista de Bodocó, 
que está plantando duas novas Igrejas 
através de Pequenos Grupos Multi-
plicadores (PGM). As Igrejas de Exu e 
Morelandia também foram visitadas 
pelo pastor Sócrates. 

O templo da Primeira Igreja Batista 
de São José de Belmonte ficou pequeno 
para a grande assistência no domingo 
à noite, quando o pastor Sócrates foi o 
mensageiro do culto. 

No sertão do Alto Pajeú, na cidade 
de Serra Talhada, o diretor executivo 
da CBB se encontrou com um grupo de 
pastores, esposas e líderes para uma 
manhã de reflexões sobre a liderança e 
desenvolvimento dos programas edu-
cacionais e ministeriais, no templo da 
Igreja Batista Ebenézer. 

Em Sítio do Nunes, o encontro foi 
com o veterano obreiro pastor Cicero 
Bezerra, considerado um dos maiores 
plantadores de Igrejas na região; hoje 
já está jubilado. 

Na Primeira Igreja Batista de São 
Caetano, reuniu-se com um grupo para 
falar dos desafios que os Batistas têm 
para a região nos próximos dias. Trata-
-se da 119ª Assembleia da Convenção 
Batista de Pernambuco que acontecerá 
de 23 a 25 de maio, no templo da Pri-
meira Igreja Batista de Caruaru e rece-
berá Batistas de todo o estado.

CBB 2019 - Ensinando a mensagem 
do Reino de Deus 

Igreja Batista em Moreilândia PIB de Petrolina Templo da PIB de Caruaru Primeira Igreja Batista em Exu

Pastores, esposas e Lideres na Igreja Batista Alvorada de 
em Serra Talhada

Igreja Batista de Bodocó Construção do Centro de Formação Missionária em 
Araripina

Com a liderança da PIB de AraripinaCom a liderança na PIB de São Jose de 
Belmonte

Igreja Batista em São Caetano Com pastor Paulo na PIB de 
Cabrobó
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 Missão IOCO semeia alegria no Nordeste 
de Minas

ARTE & CULTURA

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

É tempo de semear com a Missão 
IOCO no Nordeste de Minas, onde Deus 
abriu as portas das escolas da região 
para plantarmos a semente do Evange-
lho no coração de centenas de crianças 
e adolescentes.

Estivemos em Itambacuri, Teófilo 
Otoni, Nova Módica, Nanuque e Águas 
Formosas. Tivemos a oportunidade 
de, além das apresentações do mu-
sical “Deus fez”, também  ministrar 
workshop, capacitando nossos irmãos 
mineiros e amigos a fazer bom uso 
dos seus dons e talentos através do 
Teatro de Bonecos e da criatividade 

espontânea. Pudemos entrar nas rádios 
da cidade e falar para professores das 
escolas.

Foi maravilhoso poder ver como as 
escolas da região nordeste de Minas 
estão abertas. Louvamos a Deus pelo 
bom testemunho dos colegas pastores 
e seminaristas que nos acolheram e  ver 
como são queridos na cidade. Depois de 
cada escola que apresentávamos, logo 
surgiram mais escolas nos convidando 
para que pudéssemos apresentar. Foi 
simplesmente maravilhoso poder ter 
agradado aos alunos de idades diferen-
tes. Que são carentes de amor, atenção, 

compreensão. A boa semente foi planta-
da e o nome de Deus glorificado!

Queremos agradecer aos queridos 
pastores da Associação Nordeste de 
Minas, em especial ao pastor Carlos e 
equipe, pela excelente agenda e por ter 
nos proporcionado  conhecer pastores 
e famílias maravilhosas.

Também agradecemos a todos os 
queridos voluntários que vestiram os 
personagens da Missão IOCO. Sem 
vocês, não teríamos conseguido. Muito 
obrigado, de coração. 

Aos poucos estamos percorrendo 
todas  as Associações Batistas do estado 

de Minas Gerais. Graças ao bom Deus, as 
portas ficaram abertas para retornarmos 
com um novo musical no próximo ano.

Conte você também, como Deus tem 
sido glorificado no seu estado, Associa-
ção e Igrejas, através do bom uso dos 
seus dons e talentos. 

Escreva para:
Arte e Cultura CBB.

marapuppet@hotmail.com  
Roberto Maranhão

Ministro de Arte e Cultura, Esporte e 
Recreação.

Missionário da CBM. 
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Colaboração: Ana Jhuly Stellet (com 
supervisão de Marcia Pinheiro)

Em um país no Sul da Ásia, o qual 
não citamos o nome por questões 
de segurança, muitas mulheres e 
meninas são martirizadas e não têm 
acesso a informações sobre discri-
minação, violência, assédio sexual e 
a maioria não tem o direito de tomar 
decisões relativas a sua própria vida. 
Nessa região, os missionários Ben-
jamin e Sarah Vilela estão levando 
esperança para as meninas, uma 
delas é a Marta.

A Marta (nome fictício) é uma 
jovem que reconheceu Jesus como 
o seu Salvador e iniciou os estudos 
no curso de teologia ministrado pelo 
missionário Benjamin. Após terminar 
os estudos, o casal de missionários 
teve a oportunidade de identificar na 
vida de Marta um potencial enorme 
do ensino da Palavra, mas também 
feridas profundas em sua alma. Então 
conversaram e decidiram tratar essas 
questões.

Marta começou a servir no minis-
tério dos missionários ali na região 

lâmica (declaração de fé, 5 orações 
diárias, esmolas, jejum – Ramadã 
e peregrinação à cidade sagrada 
de Meca), eles acreditam que todo 
muçulmano pode alcançar o favor 
de Alá e, assim, poderá ter chances 
de entrar no paraíso. Mas se não os 
pratica, a condenação é inevitável. 
Dói em nosso coração ver que a cada 

e a fazer estudos bíblicos nas casas 
dos projetos de Missões Mundiais 
para crianças órfãs e resgatadas de 
tráfico humano.

Recentemente, Marta foi ao extre-
mo oeste do país e ministrou aulas 
para a turma de Teologia por uma 
semana, em um curso intensivo. 
Ela está feliz em avançar em seu 
ministério. Dessa forma é possível 
compartilhar o DNA missionário de 
Missões Mundiais na região, com 
líderes treinando líderes locais.

“Alegramo-nos em participar deste 
período de crescimento na vida de 
Marta e por esse passo importante 
no avanço do Reino de Deus nesse 
lugar hostil ao conhecimento do Rei 
dos reis”, declara Sarah.

Graças à atuação de Missões 
Mundiais por meio dos missionários 
nessa região, Marta se sente uma 
nova pessoa.

“Não sei o que seria de mim se não 
estivesse aqui. Eu sinto que estou 
sendo curada”, diz Marta.

Somos gratos a você, que ora, 
oferta, vai e mobiliza porque você faz 
parte desta história. 

dia eles se encontram cada vez mais 
longe do verdadeiro e eterno Deus.

Para nós, o desafio é vivermos de 
acordo a segunda parte do versículo 
que diz: “nós andaremos no nome 
do Senhor, nosso Deus, eternamente 
e para sempre”. Estamos entre eles 
para anunciar essa verdade! Mesmo 
sabendo que não o fazemos de uma 

maneira convencional, entendemos 
que o caminho é mostrar-lhes um 
estilo de vida diferente. Um estilo 
que não exige de nós ritos e práticas 
repetitivas, e nem mesmo sacrifícios 
que visem alcançar o favor do Se-
nhor. O véu já foi rasgado! Aleluias!

Durante o mês do Ramadã, a noite 
do dia 31 de maio será especial. Ela é 
conhecida como a Noite do Poder. É 
o dia em que muçulmanos do mundo 
inteiro são encorajados a pedir a 
Alá, com sinceridade e convicção, 
por qualquer coisa e por tudo o que 
precisam e for permitido pela reli-
gião. Há relatos de que nessa noite 
muitos ex-muçulmanos tiveram um 
encontro com Jesus, através de so-
nhos e visões enquanto pediam por 
uma revelação especial ou pelo favor 
de Deus.

Leve sua Igreja a clamar pelos 
muçulmanos especialmente nesse 
dia. Pode ser que o Eterno já esteja 
reservando um banquete espiritual 
para esse dia entre os muçulma-
nos. 

 IssoRamadã: oportunidade de anunciar  
a Verdade

 Esperança no Sul da Ásia

Caleb Mubarak
missionário de Missões Mundiais para o 
mundo árabe

Desde 2006 vivendo entre os mu-
çulmanos árabes já sabemos que 
a cada ano algo novo nos chamará 
a atenção durante o mês de jejum. 
Neste ano, o mês sagrado do Rama-
dã teve seu início no dia 06 de maio. 
Estejamos atentos, pois é um mês de 
muitas oportunidades.

Na Bíblia, encontramos no livro 
do profeta Miquéias que “todos os 
povos andarão cada um em nome 
do seu deus”... É o que temos perce-
bido vivendo entre os muçulmanos. 
Desde o mais novo ao mais velho, 
todos querem mostrar sua devoção 
ao seu deus. Inclusive na televisão, 
há mensagens dizendo que “durante 
esse mês todos têm a chance de 
demonstrar sua devoção à religião e 
as vantagens de ser muçulmano”. É 
impressionante ver como é fácil ter 
uma fé baseada na troca.

Praticando os 5 pilares da fé is-

O Sul da Ásia é considerado uma das piores regiões do planeta para as 
mulheres

Muitos ex-muçulmanos já tiveram revelações de Jesus durante a Noite do 
Poder
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 União Feminina Missionária de Minas Gerais 
participa dos 110 anos da Igreja do Córrego Dourado
Programação teve vários momentos de louvor e adoração.

 Viagens missionárias da Convenção Batista 
do Estado de São Paulo revelam ‘invisíveis’
Informações vão fomentar Campanha de Missões.
Harumi Kakugawa Gianastacio
Gerente de Missões Estaduais da Convenção 
Batista do Estado de São Paulo

* Reproduzido a partir da Revista Ba-
tistas SP (Ano III / Edição 13).

Na edição de março-abril da Revista 
Batistas SP (BSP), a seção Sem Fronteiras 
trouxe detalhes das duas viagens missio-
nárias da equipe da Convenção Batista 
do Estado de São Paulo (CBESP). Ambas 
foram realizadas no mês de fevereiro.

Segundo relatos dos participantes, 
os dias proporcionaram momentos im-
pactantes. Parte do material coletado 
será divulgado durante a Campanha de 
Missões Estaduais, que teve início  no 
33º Acampamento de Promotores de 
Missões Estaduais, realizado de 03 a 05 
de maio, no Acampamento Batista em 
Sumaré - SP.

Na segunda quinzena de fevereiro, 
membros da Diretoria e da equipe da 
Convenção Batista do Estado de São 

Ilimani Rodrigues e Kátia Brito
jornalistas da Convenção Batista Mineira

O último sábado de abril marcou de 
forma especial a vida das irmãs da União 
Feminina Missionária Batista Mineira 
(UFMBM) e das irmãs da Associação 
Batista Central Riodocense (ABACERD). 
Isso porque, juntas, realizaram uma 
viagem missionária para a cidade de 
Tarumirim - MG para organizar um culto 
em gratidão ao Senhor pelos 110 anos da 
Igreja Batista do Córrego Dourado, tercei-
ra Igreja Batista organizada no estado. 
Esta celebração, integra o calendário de 
aniversário da Igreja, que completará 110 
anos em julho.

Segundo a presidente da UFMBM, 
Iracy de Freitas, a ação missionária pro-
porcionou a todos “momentos de cres-
cimento, união e comunhão, e sobretudo 
motivação para que os irmãos da igreja 
continuem o trabalho que foi iniciado, 
permanecendo firmes no Senhor”.

Esta foi a primeira viagem da União 
feminina de 2019, que contou com cerca 
de 60 irmãs e o auxílio do pastor Josimar 
Moreira Duarte, presidente da ABACERD 

Paulo (CBESP) estiveram em duas via-
gens. A primeira, em Pompeia, 457 km 
da capital, para atender o convite feito 
pelos pastores Nobu Handa e Paulo Max, 
ambos trabalham na Universidade da 
Família (UDF). Pastor Nobu é diretor de 
Relações Institucionais, e pastor Paulo é 
diretor do Ministério Crown. Eles conhe-
ceram o Projeto Josué e firmaram uma 
parceria, a qual abençoará candidatos 
e outros, no total de 577 pastores. Esse 
módulo financeiro, chamado Crown, será 
ministrado em várias regiões do Estado, 

e vários diáconos. Desta vez, diferente-
mente do que é realizado normalmente, 
o grupo não realizou evangelismos na 
cidade, mas se uniu para promover uma 
grande festa ao Senhor, em celebração 
do aniversário da igreja.

A programação feita pelas irmãs teve 
vários momentos de louvor e adoração 
a Deus, direcionados pela Igreja Batis-
ta Boas Novas. Aconteceu também a 
leitura de versículos com a temática de 
gratidão, além de orações, declamação 
da poesia “Dia Novo”, de Noélio Duarte, 
realizada pelo irmão Joel Medeiros, e 
também e uma mensagem de gratidão, 
ministrada pelo pastor Fernando Carva-
lho, da Igreja Batista Vila Isa, em Gover-

possibilitando ao pastor multiplicar o 
conteúdo de educação financeira a partir 
de princípios cristãos.

A Diretoria CBESP expressou gratidão, 
conhecendo os líderes, bem como toda a 
estrutura e trabalho na cidade. A equipe 
ficou hospedada na Fundação Shunji 
Nishimura, conheceram a grade de cursos 
oferecidos pela UDF, visitaram o Museu 
que conta a história da família e também a 
fábrica do Grupo Jacto. Parte das imagens 
da viagem serão utilizadas na Campanha 
de Missões Estaduais 2019.

nador Valadares. Na ocasião uma placa 
foi entregue em homenagem à Igreja, 
e lembrancinhas foram dadas para as 
irmãs presentes.

A líder da MCM Jovem, Raphaela 
Freitas Ribeiro de Araújo, destacou a 
relevância de se prestar esta homena-
gem, principalmente pela história da 
igreja, que começou por meio da vida 
de missionários batistas. “Testemu-
nhar a história desta Igreja e ver que 
irmãos foram obedientes ao chamado 
de Deus em iniciar um trabalho aqui, 
faz com que me sinta honrada em ter 
participado desta comemoração. Foi 
um dia memorável para todos nós”, 
disse Raphaela.

A segunda viagem foi para Apiaí, a 324 
km da capital. Foram mais de 1.300 km 
de estrada entre o município paulista e 
os trechos por terra, a recepção foi feita 
pelo pastor. Marcelo Fedoruk, missionário 
e membro da Igreja Batista em Araçaíba 
que há 18 anos têm dedicado sua vida na 
região. No início do trabalho, ele recebia 
caravanas para mutirão missionário. 

Ao longo dos anos, aceitou o desafio 
para ampliar o atendimento em outras 
cidades. A equipe CBESP foi para algu-
mas delas, entre muitas curvas, estradas 
de terra e longas distâncias, visitando 
pequenas igrejas e trabalhos em locais 
onde não havia presença Batista. 

Em vez de no fim do mundo, no centro 
do mundo, como diz o pastor Marcelo, 
uma realidade desconhecida de muitos. 
“Aqui, as pessoas são invisíveis. Elas não 
têm esperança, seus olhos não brilham 
mais. Cuidamos destas pessoas invi-
síveis, queremos ir aonde é mais difícil 
chegar. O milagre é conseguirmos chegar 
a estes locais aonde ninguém quer ir.” 

Para Tânia Cristina Nunes Araújo, pre-
sidente da UFMB da ABACERD, a viagem 
missionária superou todas as expectati-
vas. “Tivemos um número muito grande 
de pessoas envolvidas, o que favoreceu 
o bom êxito da nossa ação. A palavra que 
fica é de gratidão, principalmente ao tes-
temunharmos a alegria do pastor e dos 
irmãos da igreja em nos receber, e contar 
conosco para fazer deste momento um 
momento tão marcante para a igreja, um 
dia inesquecível”, compartilhou Tânia.

O pastor Valci Sodré de Souza, líder 
da Igreja Batista do Córrego Dourado, e 
sua esposa Dorca Maria Neiva de Souza, 
corroboram a afirmação da irmã Tânia, 
declarando que “O encontro foi marcan-
te, pois pudemos celebrar 110 anos de 
história, sempre louvando a Deus por sua 
maravilhosa graça e também aos irmãos 
que contribuíram, cada um a sua maneira, 
para que a nossa igreja pudesse chegar 
até aqui! Agradecemos a todos que nos 
abençoaram, principalmente às irmãs da 
União Feminina, que com amor e empe-
nho nos ajudaram a comemorar esta data 
tão marcante para a Igreja. A Deus toda 
honra e glória”, celebra o casal. 

Diretoria participou de ida a Pompeia (Acervo CBESP)

Essa foi a primeira viagem da União Feminina em 2019
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Claiton André Kunz
pastor, Presidente da ABIBET e diretor da 
Faculdade Batista Pioneira

Reino de Deus é um dos temas 
mais complexos e, ao mesmo tempo, 
mais importantes de toda a Bíblia. 
Não entender corretamente isto pode 
gerar uma série de dificuldades para a 
interpretação de textos bíblicos como 
também de outros temas das Escritu-
ras. Pode criar problemas também em 
nossas pregações se não discernirmos 
corretamente este assunto.

Alguns confundem “Reino de Deus” 
apenas com a questão escatológica, 
como se fosse possível resumir o 
Reino ao período chamado “milênio”. 
Entretanto, Reino de Deus é muito mais 
amplo, pois já se manifesta de alguma 
forma no Antigo Testamento, irrompe 
a história humana de forma definitiva 
na pessoa de Jesus e aguarda uma 
consumação final por ocasião da volta 
de Cristo. 

De forma bastante resumida, po-
deríamos dizer que o Reino de Deus 
é o domínio soberano e dinâmico de 
Deus sobre todas as coisas em todos 
os tempos. Este reino, ou este domínio, 

manifesta-se de diversas formas em 
diferentes momentos da história. Sua 
importância pode ser vista pelo fato de 
ter-se tornado o centro da pregação 
de Jesus Cristo. Logo após o batismo 
realizado por João Batista, que também 
pregava sobre o Reino (Mateus 3.2), a 
Bíblia nos informa que “daí em diante 
Jesus começou a pregar: ‘arrepen-
dam-se, pois o Reino dos céus está 
próximo’” (Mt 4.17). Este é o primeiro 
ponto a destacar: o ensino sobre o Rei-
no de Deus deve ser o centro da nossa 
pregação.

Levar as pessoas a buscar o Reino 
de Deus deve ser o objetivo principal 
da nossa pregação. Quando Jesus 
está ensinando sobre as preocupa-
ções da vida, em meio ao Sermão do 
Monte (Mateus 6.25-34), Ele exorta 
enfaticamente: “Busquem, pois, em 
primeiro lugar o Reino de Deus e a 
sua justiça, e todas essas coisas lhes 
serão acrescentadas” (v. 33). Este é 
o segundo destaque que precisamos 
dar: o objetivo da nossa pregação 
deve ser levar pessoas a buscar o 
Reino de Deus. As outras coisas 
serão consequências desta decisão 
mais importante na vida de qualquer 

ouvinte da pregação do Evangelho do 
Reino.

Entre as inúmeras verdades do 
Sermão do Monte, está a oração do Pai 
Nosso. Nela Jesus ensina a orarmos: 
“Venha o teu Reino” (Mateus 6.10). 
Nossa pregação também deve levar as 
pessoas a esperar o Reino de Deus so-
bre as suas vidas. Isso significa subme-
ter-se totalmente à vontade do Deus do 
Reino: “seja feita a Tua vontade, assim 
na terra como no céu” (v. 10). Quando 
oramos desta forma, pedimos a Deus 
que Ele opere a Sua vontade aqui na 
terra e em nós, da mesma forma como 
ela é feita nos céus, ou seja, de forma 
absoluta. Esse é o terceiro destaque: 
nossa pregação deve levar pessoas a 
submeter-se ao Reino de Deus.

Logo após Jesus ter pregado o ‘Ser-
mão do Monte’ (Mateus 5 a 7), que é um 
resumo da essência do que se espera 
dos membros do Reino de Deus, Mateus 
informa que “as multidões estavam ma-
ravilhadas, porque Jesus as ensinava 
como quem tem autoridade e não como 
os mestres da lei” (Mateus 7.28-29). A 
autoridade de Jesus sobre este tema, 
diferentemente dos outros mestres 
da época, vem do fato de viver a men-

sagem do Reino que Ele pregava. Daí 
podemos retirar nosso quarto destaque: 
viver o Reino de Deus é a melhor forma 
de pregar esta mensagem. Será isto 
que dará autoridade à nossa pregação.

Finalmente, nossa pregação deve 
levar as pessoas a esperar a consu-
mação do Reino. Os capítulos 24 e 25 
de Mateus são considerados o Sermão 
Escatológico de Jesus, quando Ele fala 
de sua segunda vinda. A imagem retra-
tada neste sermão é de Cristo vindo em 
glória, como Rei do Reino, assentado 
no trono celestial (Mateus 25.31,34). A 
ênfase nestes capítulos é que, embora 
não saibamos quando isto acontecerá, 
a vinda do Rei é certa e precisamos 
estar preparados para este dia. Este é 
o quinto e último destaque: nossa pre-
gação deve preparar as pessoas para a 
consumação do Reino. Nossa pregação 
terá sido em vão se falharmos em pre-
parar as pessoas para este momento 
crucial da história.

Pregue a Palavra, insista, quer seja 
oportuno, quer não (II Timóteo 4.2). Esta 
Palavra tem como centro o domínio 
soberano de Deus sobre todas as coi-
sas e é isso que precisamos proclamar 
através da nossa pregação. 

Ensinando a mensagem do Reino com a Pregação
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Joílton Oliveira
líder do Ministério Maturidade Ativa da Igre-
ja Batista Atitude Zona Sul - RJ

“Lembra-te do teu Criador nos dias 
da tua mocidade para quando vier os 
dias difíceis não fiqueis a se lamentar” 
(Eclesiastes 12.1). O ideal é livrar-se 
do mal, obedecer aos mandamentos 
de Deus, cuidar-se, preparar-se, desde 
a mocidade, se assim não o fez, não se 
lamente, ainda é tempo...

A qualidade de vida é o equilíbrio 
entre vários aspectos, como físico, 
psicológico, relações sociais, meio am-
biente e religiosidade. Para alcançá-la, 
é preciso estar de olho na saúde, ponto 
chave que garantirá que o corpo tenha 
sucesso em todos os quesitos e enve-
lheça de forma tranquila.

Para tanto, existem bons hábitos 
que devem ser seguidos e garantirão 
uma longevidade saudável. Saiba quais 
são as principais dicas para manter o 
corpo e a mente em dia! 

Cuidado é outra chave. “Cuida de ti e 
da doutrina, fazendo isso te salvarás”. 
(I Tm. 4.16).

Cuidado com alimentação saudável 
beba bastante água, faça caminhada, 
higiene do corpo e mente, cuidado para 
não cair de escadas, cuidado nos rela-
cionamentos. Se errar não se condene, 
levante-se, peça perdão (João 8.11). 
“Errar é humano, permanecer no erro 
é burrice”.

Cuidado principalmente com a men-
te. Da mente vem os pensamentos 
inadequados, os desejos, as emoções 
positivas e negativas. Aqui pode ser um 
paraíso para aqueles que tem a mente 
serena ou pode ser um inferno para 
quem tem a mente perturbada. 

“Transformai-vos pela renovação de 
vossa mente” (Romanos 12.2). 

Prevenir é uma palavra-chave 
prevenir é evitar que o pior aconteça. 
Jesus ensinou a orar: “não nos deixe 
cair em tentação, mas livra-nos do 
mal,”, ou melhor, desvie-se do mal. 
Antes de cair, antes que a morte o 
derrube, antes de acontecer o pior, 
peça ajuda, previna-se, cuide-se, de-
pois que cai, depois que acontece uma 
tragédia  é difícil levantar-se e podem 
ficar sequelas.

Não espere adoecer para depois se 
cuidar, a melhor maneira de manter uma 

boa saúde é prevenir. Faça um check 
up anual e siga as orientações de seu 
médico de confiança. A cura verdadeira 
é educar, prevenir, conscientizar, fcar 
atento. Esta é a cura definitiva.  

Faça diariamente uma limpeza de 
mente e depois preencha-a com bons 
pensamentos, poesias, música e litera-
tura. Observe a sua mente, não permita 
que ela o importune com pensamentos 
negativos. A mente é poderosa para 
o bem ou para o mal, pode ajudar ou 
destruir. 

As tentações que vêm de dentro atra-
vés dos pensamentos e desejos são for-
tes e sutis (Mateus 16.23). E também de 
fora os inimigos de nossa alma estão ao 
redor buscando a quem derrubar, portan-
to, o cuidado deve ser redobrado dentro e 
fora. Cuidado com a pressa, raiva, ganân-
cia, sedentarismo e dívidas sufocantes.

Para vencer, para alcançar 100 anos 
é preciso cuidado, perseverança, bus-
car de todo coração, ouvir os mestres, 
seguir com toda confiança suas orien-
tações e as leis de Deus. 

A sublime arte da longevidade




